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Resumo: A História, bem como os seus modos de escrita, não escapa eles
próprios às mudanças. Desse modo, se faz apreensível a existência de uma
“história” da história, que carrega rastros das transformações da sociedade,
reflete e materializa, com os usos da língua, as grandes oscilações e
movimentos de ideias. Com isso, podemos inferir que o próprio historiador,
pessoa inserida em um tipo específico de zona temporal e cultural, acaba por
se tornar ele mesmo produto e (re)produtor do meio. Assim, percebemos que
os seus escritos, gêneros do discurso esteticamente organizados sobre um
determinado tempo vão refletir as suas inclinações, pressupostos e ideologias.
Desse modo, o presente trabalho tem como objetivo realizar um estudo, de
orientação bakhtiniana, que se detém em analisar, dentro das produções
historiográficas que se propõem a estudar o Crato como cidade da cultura,
discurso propagado pelos “historiadores” do Instituto Cultural do Cariri (ICC), o
uso da citação em uma inclinação para a ideia de autoria e apropriação do uso
das palavras de um outrem. Para realização da pesquisa, inicialmente usamos
as chaves de busca na plataforma Google Acadêmico: Irineu Pinheiro, José de
Figueiredo Filho e Padre Antonio Gomes de Araújo, nomes dos intelectuais do
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ICC que aparecem na condição de “historiadores”, de forma convencionada.
Essas chaves foram associadas a outras, a saber: ICC, Cidade da Cultura e
Crato. Foram localizados 23 trabalhos, entre artigos, textos de anais,
dissertações e teses. Por ser uma pesquisa BPI ainda em andamento, o
material se encontra em fase de análise. A próxima etapa deste trabalho
centra-se em compreender como o uso da citação, o uso do discurso de um
outrem, por historiadores contemporâneos às duas primeiras décadas do
século XXI, ora endossa, ora se afasta e tece críticas ao modo de pensar
história dos três intelectuais anteriormente citados. Desse modo, por meio de
um diálogo entre os campos de pesquisa em História e Letras, podemos
perceber como as oscilações e permanências podem ser percebidas pelo uso
afirmativo e o uso negativo das ideias de um outrem nas citações.

Palavras-chave: Gêneros do discurso. Discurso histórico. Historiografia.
Cidade da Cultura. Instituto cultural do Cariri.
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